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AS NOSSAS 

SUSPENSÕES 
I 

A « Acção Social» sus-
pendeu por duas vezes a 
sua publicação — da pri-
meira , vez, forçaram-na 
a suspender ordens da 
autoridade administrati-
va; da segunda, força-
ram-na circunstâncias 
várias, alheias à nossa 
vontade. 
Vamos começar a di-

zer alguma cousa sôbre 
essas suspensões. Era 
êste assunto uma rica 
mina a explorar, se não 
fôra nossa intenção fa-
zer dêle a sua exposição 
singela, omitindo acres 
comentários que nos 
hão-de aflorar à pêna. 
O método pedia que 

fosse seguida a ordem 
cronológica. Medidas, 
porém, que pertencem à 
carteira do Administra-
dor do jornal, e que pre-
ciso é mui brevemente 
pôr em prática, levam-
nos a alterar essa or-
dem. 
Para que os nossos 

presados assinantes fi-
quem com uma ideia ge-
ral da vida atribulada 
que passamos na 2•a sé-
rie, por hoje apenas nos 
limitaremos a publicar 
uma carta, que chegou a 
estar em uma tipografia, 
para ser enviada a todos 
os assinantes. Talvez 
por medida .de demasia-
da prudência, não foi 
ela então dada à publici-
dade. 

Sé-lo-há hoje, para in-
troito das nossas expli-
cações. 

Ei-la: 

Acção Social 

Ex.mo Snr. 

Desde o aparecimento 
da 2.a série da «Acção 
Social», têm-nos asso-
berbado contrariedades 
sem conta. 
Fomos insistentemen-

te solicitados para que w 
sua publicação se fizesse 
na Empreza «Minho Grá-
fico», em Braga. Tive-
mos muitas relutâncias, 
ruas acedemos pqr fim. 
Foi o - contrato- feito en-
tre nós e o sr. dr. Artur 
$ivar, então Director do 
«Diária dei Minho». 
Foi verbal, mas tomou 

todos os earaetéres ele 

seriedade. 
Hoje, o sr. dr. Bivar 

está licenciado, por falta 
de saúde, ao que nos di-
zem. E a nova Direcção 
do «Diário», embora ten-
do feito cobrança de al-
gumas assinaturas, não 
se julgou ligada às res-
ponsabilidades do antigo 
contrato e suspendeu a 
«Acção». 
Ficamos vexados. Co-

mo nos prosamos de ho-
nestos, entabolamos re-
lacões com a nova e 
actual Direcção do «Dia 
rio», de quem recebemos 
o agravo e ficou combi-
nado desfazer-se o pri-
mitivo contrato, em vir-
tude do qual nada tinha-
mos com lucros nem com 
prejuízos, e outro novo 
se esboçou. Em virtude 
dêste novo contrato, pa-
gariamos nós determi-
nada quantia, por cada 
número, «do formato do 
«Lusitano», duas pági-
nas apenas». 
Saiu o 1.o número, com 

tal revisão, que é favor 
não pequeno classifica-
Ia de detestável, e nada 
sendo publicado do que 
foi ordenado pelo Dire-
ctor da «Acção». 
Sendo pedida para 

Braga a muita matéria 
que para lá foi enviada, 
para ser seleccionada a 
que não tivesse perdido 
a oportunidade, - modifi-
cada a que de modifica-
ção carecesse e inutilisa-
da a que tivesse perdido 
a oportunidade, foi-nos 
respondido o seguinte: 
«... Cá não há mais na-
da. Se tudo não foi pu-
blicado, então perdeu-se. 
Eu não vejo utilidade de 
quererem duas páginas 
de composição privati-
va, quando há tantas 
coisas boas .no «Diário», 
que se podem aprovei-
tar... Emfim, mande-me 
notícias, que o resto cá 
se põe.» 

Isto é sério? 
Fômos mais urna vez 

ludibriados. 
Resolvemos, por tudo 

isto, temporariamente 
suspender a « Acção ». 
Temos fundadas espe-
ranças de que há-de ser 
muito curta esta suspen-
são e resareiremos de-
pois estas faltas. 
Se ata esperaagas fajha-

rem—o que de modo ne-
nhum supomos, em vir-
tude das negociações en-
tabuladas — apelaremos 
para a honrà da Direc-
ção da Empreza 'do «Di-
ario», para serem pos-
tos em dia os ajustes cie 
contas com os assinan-
tes que já pagaram. 
Vamos contrariados 

para esta suspensão tem-
porária, mas obrigados 
pelo cruel desenrolar dos 
factos, cujos comentá-
rios por caridade omiti-
mos, e esperançados 
em que em breve a 
«Acção» voltará garrida 
a visitar regularmente os 
seus presados assinantes 
e a- defender os sacrosan= 
tos principios que a teem 
orientado. 

Barcelos, 18 de Maio 
de 1922 

P.e José' Francisco Rios 
Novais—Arcipreste 

P.e Alexandrino José Lei-
tuga—Director 

P.e António Vila-Cliã Es-
teves —Administrador. 

s• 

Notas pessoais I 

HOMENAGEM DEVIDA 

A propósito da passagem do 
5.° aniversário da morte do 
grande Bispo e barcelense ilus-
tre, o Senhor D. António José 
de Sousa Barroso, o benemérito 
missionário, o prestigioso prela-
do, o ínconfundivel patriota, o 
grande ministro da Igreja, na 
santa missão de prègar a doutri-
na de Cristo e de difundir o 
amor da Pátria em todos os co-
rações a quem prègava—a pro-
pósito dêsse aniversário lutuoso-
diziamos, êste semanário publi-
cou,em seu ante penúltimo núme-
ro, um artigo de homenagem ao 
grande morto e de lembrança da 
ideia, que então surgira, com o 
aplauso da vereação dessa épo-
ca, de erigir, em escolhido local 
da nossa terra, uma estátua que 
perpetuasse, atravez dos tempos, 
a consideração que Barcelos sem-
pre tributou ao seu filho muito 
ilustre. 
Não é simplesmente em aplau-

sw às considerações dêsse artigo, 
porque é mais como incentivo 
ou como lembrando a obriga-
ção que Barcelos tem de as-
sim perpetuar a memória do 
seu mais considerado filho— que 
nos resolvemos a escrever estas 
linhas. 
Temos o dever de, por qual-

quer forma, perpetuar a memó-
ria dêsse Homem! E' o nosso 
brio quem no-lo impõe! E o 
dever de gratidão que nos 
obriga! 

A` frente dêste movimento 
pela erecção de uma estátua à 
memória do Senhor D. António 
Barroso, não é uma entidade 
que deve colocar-se: são todos 
os barcelenses que devem mo-
ver-se. 
E uma divida que ;Barcelos 

lnteiro' tem de saldar, 1•' uma 
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Nunca fiz nenhum pecado 
E fui no campo queimado, 
Queimado no fogo vivo r 
E feito depois cativo 
.Em sacos amortalhado. 
Mas não ficou por aqui; 
Depois de morto e tostado, 
Vieram de 'novo a mim 
E tornei a ser queimado. 
Os que ao mal teem amor 
Têm a alma da' minha cor. 

Decifração- da última publica-
da:—.Rosário 

homenagem que a todos se im-
põe. 
Não é uma subscrição aberta 

entre os que possuem bens ou 
meios de fortuna que deve cus-
tear as despezas com êsse monu-
mento—mas uma subscrição para 
a qual concorram- todos os habi-
tantes do concelho—um tostão 
qne seja de cada casa—para ser 
saldada esta grande divida. 
Nas frèguesias do nosso con-

celho, sejam os reverendos pá-
rocos quem convide os seus pa-
roquianos a concorrer para êsse 
monumento — e que à frente 
dêles, a convidá-los para toma-
rem esse encargo, esteja ò" seu 
ilustre Arcipreste. 
Que concorra a Câmara com 

o que possa, qne concorram tô-
das as associações e corporações 
locais com o que lhes permitam 
os seus recursos. 
Imponente ou modesto, o mo-

numento erigido à memória de 
D. António Barroso será obra 
de Barcelos, será o tributo de 
respeito e de veneração dos seus 
patrícios e conterrâneos. 
Que não passe como lembran-

ça comemorativa do aniversá-
rio da morte do grande Bispo a 
renovação da ideia de se lhe éri-
gir uma estátua em Barcelos. 
Que essa lembrança seja tomada 
por todos, como pedido do pa-
gamento de uma divida—eis o 
que importa. 
Que essa divida' se salde—eis 

o que urge. 

!Mário Silveira. 

IaeRc1M P:MIHtL  I 
Presadissima Silvia: 

Com que prosaismos não an-
das tu a lidar?! 

Deixa a provincia, por algumas 
semanas, anda, como eu, percor-
rer as boas praias, assiste aos 
banhos, aos passeios, às soirées .... 
então, sim, terás assunto que 
farte e com que deliciarás os lei-
tores e as leitoras da «Acção So-
cial r,, que ficarão com a bôca 
eternamente aberta, tal será o 
seu espanto, se não se teem da-
do ao luxo de fazerem época nas 
praias. 

Eu, êste ano, tenho gosado 
bem. Até pareço uma espanhola, 
com abundância de pesetas. Olha 
que, êste ano, há, pelas praias, 
uma verdadeira inundação de 
nztestros hermanos e mestras 
guapas hermaiias, que também 
contribuem lindamente para o 
apuramento das modas. 

Agora, escrevo-te da Foz. In-
teressari issimàs cousas se veem, 
na praia do Molhe, no banho 
das 5 da tarde e nos clube, g-
sembleias ou soirées, 
4_ 

BICHAS E FOGUETES 

Dizem os jornais que na 
América os médicos. ao opera-
rem um cadaver, Ihe encontra-
ram no Coração unias ... luvas. 

Houve quem lesse a notícin 
E abananado ficasse 
E quem, com pura delícia 
Como uma doce blague, 
Té mesmo a saboreasse! 

Oatros crêram-na verdade 
—E dêsse numero sou eu— 
Que assim uma falsidade 
Quem é que a levantaria? 
Nem mesmo até um judeus 

Demais que tem que 'extranhar 
Que o coração do operado 
De luvas quizesse andar, 
Quando a ver tantos com azas 
Stá a gente acostumado! 

—<Meu coração, vai voando, 
Com azas de passarinho, 
Vai-se já acostumando, 
No peito do meu amor 
A ir fazendo o seu ninho!» 

Isto nos diz a cantiga, 
Confirmando o meu assêrto, 
E, se quereis que vos diga, 
De ver outras maravilhas 
Estamos já nós bem perto! 

Dora avante, o namorado, 
Quando quizer ilirtnr, 
Tem de ir chie, perfumado, 
De luvas de côr paivante 
E casaca a dar ,.. a dar... 

...Mas de casaca rachada, 
De pano riscado ou liso, 
E que não seja fechada 
Que, às vezes, há uns apertos 
Que assim o tornam preciso... 

ZÉZÃO 

Aqui, não há senhoras pálidas, 
não há lábios que não sejam 
carminados e não liá vestuários 
completos. 

Essas cousas já se não 
usam  

Para o tal banho, que é de pé 
descalço, em brinquedos com as 
ondas que se espreguiçam por 
sôbre as louras e graníticas arei-
as, também se fazem toilettes, 
para que o corpo não vá comple-
tamente nú, mas é uma pequeni-
na parte a que fica resguardada 
das impudícas vistas dos cu-
riosos. 
Quantos noivinhos, ali, antes 

dos banhos na igreja, não andam 
a banhos no mar... 
Os vestidos das senhoras, que 

deviam presar e estimar a sua 
dignidade, ficam abaixo de tôda 
a crítica, tão abandalhada anda a 
tal moda. Na frente, os vestidos 
são decotados até 10 centimetrós 
acima da cintura, suspensos por 
duas estreitas alças sôbre os om-
bros. Nas costas, o decote vai 
até à cintura. Nas ruas, uma le-
víssima gaze cobre a parte nua; 
nos bailes, porém, e nos teatros, 
desaparece a gaze e o mostruário 
variado é completo. Os braços, 
êsses ficam em completa nudez. 
Vamos à assembleia:' dança-se 

o one-sipe, o fox-trotte, o maxi-
xe, o shimniy. Enquanto umas 
dançam, outras, sentadas, cruzam 
as pernas, para que se veja a 
transparência das meias, e ainda 
outras se entreteem com o fumo,' 
.não com um reles brejeiro, mas 
com cigarros finos, sendo os pre-
feridos os pour dame e os cigar-
rettes egipcios. 

já vês que le monde mar-
che... 
Nas danças, os lábios dos ra-

pazes tocam nos das raparigas e 
os braços... o direito do rapaz 
prende na cintura da rapariga e` 
o esquerdo segara, em pos1çaQ 
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elevada, o braço direito dela e 
depois... ocasiões há em que fi-
cam ambos a peneirar, rio meio 
das salas. 

Fica a perder de vista a mora-
)idade das danças nas vossas 
províncias, especialmente nos 
campos, não é verdade? 
E ollea que isto de certo ainda 

há- de caminhar mais:—Na Suis-
sa, as danças (lhes-daitcings) são 
sôbre espelhos... 
E nos bailes, mesmo eira casas 

particulares, que a gente julga 
ser de gente honesta, com vesti-
dos de costznnes, há, acredita, a 
mesma nudez. Um cúmulo!! 
—E porque é que tôda a gente 

-se não veste decentemente, para 
ir a uma soi,-èe, perguntarás? 
—Para a imponência do acto... 

eis a resposta. 
Triste e criminosa imponên-

cia!! 
E as mulheres casadas, ficando 

o inarido sentado e inerte, dan-
çam com tout le ?nonde... com 

rapazes solteiros, ou de qualquer 
estado, enquanto, é claro, o ma-
rido fica a ver, a vender o óleo 
de azeitona. 
Na praia, como nos salões, 

há... o que se não pode des-
crever. E' que, na praia, faz tan-
to calor, o sol é tão forte que 
cega, não deixa ver aos pais e 
aos esposos o que se passa; nos 
salões,... deve ser o brilho da 
luz eléctrica, com as scintilações 
dos cristais... 

Deplorável tudo isto, muito 
deplorável, minha querida Sílvia, 
mias é assim. E que queres tu 
fazer-lhe? A que vens à arena 
da imprensa? 
Ainda me demoro até ao fim 

do mês. Aparece e verás a reali-
dade do quadro que pàlidamente 
te esbocei. 
Um grande abraço da tila 

muito amiga 

Susana das Nev". 

A FALTA DAS 
SALGADEIRAS 

.Não há provas jurídicas... AI-
guém declarou aos polícias do Piar 
to, onde esiaWa uni dos roubos e 
quais os ladrões que nele tinham 
turrado parte. 

Passada a busca m, casa indica-
da, lá estava o roubo. Então a pes-
soa denunciante fui tão veridica em 
parte oas declarações e não mere-
ce crédito nu resto? Porque? Cumu 
é que os referidos policias furam 
encontrando carue de diversos por-
cos sem terem encontrado provas 
juridicas contra os ladrões? Como 
é que não há provas e os mesmos 
policias conseguiram bastante di-
4nheiro, algum ID do qual foi para os 
roubados? Dovele veio ésse dinhei-
ro? Quem o deu não terá cumplici-
dade? E á justiça bastará que o la-
drão restitua? 
U ou não verdade que enquanto 

estiveram detidos os principais acu-
sados de executantes da malta não 
houve roubos no concelho? E-não 
é certo que; desde que alguns an-
dam em liherdade, j;t recomeçaram 
os roubos? Não levaram, por exem- 
pio, na semana última, ao sr. Dias, 
de Galégos (Santa olaria) carne tio 
valor de 4.500 escudos, pelo me-
nos? Não há provas? A opinião pú-
blica formou o seu juizo... 
0 que parece é não haver auto. 

ridade com vontade de apurar a 
verdade e de fazer justiça. 
Com úz dados existentes qual-

quer profissional, serra ser argos, 
podia apurar muitas provas. 

Porque se não varre do conce-
lho esta praga? 

Parece haver interesse em con-
servar a malta. 

So o não há, como 89 explica 
tanto desleixo, tanto desinteresse, 
em apurar a verdade e fazer jus-
tiça? 

Teremos de nos defender a tiro, 
pelo rumo que as coisas levam. 

Talvez que depois as provas apa-
reçani mais rapidamente contra 
quem defenda a sua pessoa e os 
;?eus bens,,. 

Memorandum 

INDICAfOES OTEIS 

Têmporas 

São, na presente semana, as 
têmporas de S. Mateus— quarta, 
sexta e sábado. 
Mesmo com os indultos, é 

amanhã dia de abstinência, não 
podendo por isso usar-se de 
carne. 

imposto pessoal de rendimento 

Na repartição de Finanças, 
fornecem-se impressos, para os 
contribuintes preencherem, de 
harmonia com as disposições 
legais, respeitantes a êste novo 
imposto. 
Não devem desmazelar-se os 

sujeitos a estas contribuições (os 
que no ano económico de 1922 
a 1923 tiveram de qualquer pro-
cedência rendimento superior a 
3.600,00), para não caírem nas 
malhas da sanção legal, nas pênas 
qne a lei impõe. 

-• O 4affi- 

Indústria lucrativa 

RBEbtifis 

Consulta: Encontrando um 
amigo, que terra algumas colmei-
as, diz-ate: 

«Fui convidado para passar um 
enxame novo, que acabava de sa-
ir, para uma colmeia móvel do 
sistema inculcado pela r,Acção So-
cial» (2.° série) A colmeia, muito 
bem feita, estava completa; mas 
aconcheguei o enxame nos três 
quadros do centro e tirei a res-
tante cera moldada e a - alça. Fiz 
bem?,, 
—Fez bem e fez mal. Fez bem, 

quatido reduziu o espaço interior 
da colmeia ao estritamente neces-
sário para o enxame era questão e 
quando guardou a cera moldada 
com as prevenções requeridas 
por causa da tinha (traça). O es-
paço vai-se-lhe aumentando gra-
dualmente, conforme o desenvol-
vimento do enxame, e só assim 
para não diminuir o indispensá-
vel calor da colmeia e a torrear 
menos vuluerável à tinha. E fez 
ma), muito mal, em aproveitar 
um enxame dêsses. Para urna col-
meia, exige-se um cortiço grande, 
pesado e que eslnj(c preparado 
para enxamear. E olhe que, co-
rno sabe, nunca enche mais de 
quatr -) a cinco quadros. E, para 
ser optinto, cortiço que no ano 
transato tivesse dado o seu enxa-
me, por assim nos garantir a vi-
talidade e qualidade prolifica da 
mestra. 
Aproveitar um enxame ºzero, 

como fez,é sujeitar-se aum desas-
tre quási certo (com tôdas as pre-
cauções... vamos a vêr) e difa-
mar o único sistema belo e dis-
tractivo desta tão linda indústria. 

=filas o dr. tinha só aquele'ért-
xame...— 
_Sim; mas empreste, antes de 

mais nada, um livro de apicultu-
ra ao sr. doutor, que o há-de ler 
de um fôlego e encantado; e, por 
fim, para o fazer vibrar, indique-
lhe a obra de fina leteratura—ira 
vida das abelhas,r, de Mertelin-
gue. 

Também não aconselho ne-
nhum principiante, e não falo eu 
para outros, a que tente passar 
mais do que um enxame para a 
mesma colmeia, reunindo-os. E' 
que,por mais que lhes dê o mes-
mo cheiro e fumegue com abun-
dância, há sempre o perigo de 
haver luta, mortandade, o que 
significa um grande prejuizo. 
—rrE a melhor época e }tora 

para a passagem?,, 
Quanto mais cedo melhor, 

mas sempre dentro da época da 
enxamagem natural. E emdia e 
hora a que costumam sair os en-
xames: dia de sol, calmo, e das 
10 às 14 horas. 

—;rAtuito obrigado.» 
--Mellos por isto; sempre ás 

ordens, 

POR- BARCELOS f seria isto possível, 

Foram convidadas pela Ex.--' 
CBmara tôdas as fürças vivas 
da cidade a fim de se tomar a 
resolução mais conveniente aos 
interesses desta terra sòbre. a 
projectada construção dam Ca-
minho de Ferro eléctrico entre 
Viana do Castelo, Ponte do Li-
ma, Barca e Arcos de Val-de- i 
Vez. 

(Dos jornais. de Braga). 

Reino da Lua para Bar-
colos: (Telegrama) 

Lticubrações cerebrais sôbre 
viação acelerada Barcelos-Espo-
zende; chegando aí... vamos re-
presentar. 

IGNOTO. 

Antas' da Cruz 

O nosso patrício Bento Antó-
nio Antas da Cruz foi proposto 
sócio correspondente do Instituto 
Histórico do Minho, de Viana do 
Castelo, à frente do qual está 
uma inteligência robusta, um fino 
disezcr, o snr. João Caetano da 
Silva Campos. 
Congratulamo-nos com esta 

notícia e felicitamos o snr. Antas 
da Cruz, pela honra merecida 
que acaba de lhe ser conferida. 
De posição humilde e modesta, 

mas com um grande amor ao 
estudo, o snr. Antas da Cruz tem 
rebuscado, com paciêucia evan-
gélica, documentos valiosos para 
a história de Barcelos, que pêna 
é que fiquem dispersos. 
Sè nem sempre pôde dar aos 

seus escritos trma fôrma literária 
impecável, por falta da mesma 
educação literária, cultivou es-
meradamente, na ância de saber, 
a sua inteligência, servida por 
urna felicissima memória, aperfei-
çoou-se. tia metrifícação e fez-se 
pelo sett aturado trabalho. 
Bom serviço prestaria a Bar-

celos quere procurasse reduzir a 
livro todos os seus escritos histó-
ricos, que tem coligido sôbre 
esta vila e arredores. 

Coisas da vida prática 
Uvas, môsto, vinhos. 

Sulfuração. 

F,stamus a entrar na quadra, pa-
ra o viticultur tão aprasivel, das 
vindimas; por isso não será 
despropósito encamiuhar agora só-
bre uvas, móstu, viuificaç-z' rá 
pilas divagações que vimos fazendo 
a propósito" das diversas utilisações 
senológicas do paz sulfuroso. 

Uvas... qual seria, nas circuns-
tàncias actuais, a sua utilisação pre-
fervel, ideal? 

Entre tantas outras crises, ditas 
nos assoberbam, agora, opostas, 
que em teoria se poderiam, em 
parte, neuiralisar, dando-ncs um 
certo equilihrio económico e de 
bem-estar: uma, a crise vinícola, 
crise de siiperaóirndclncia de vi-
nhos, que põe o agricultor• em 
aparos de finanças, pelo desvaler 
desta mercadoria, e em dificulda-
des de alojamento da cota colhei-' 
ta, pela pletora vimosa que ainda 
congestiona as adegas; outra,, a 
crise de subsisténcias,, crise de 
escassêc, que pela penaria o pre-
ços elevadissimos dos géneros ali-
mentares, põe em cheque a nos-
sa economia vital, a doméstica 
o correlativamente a nacional. 

Ora supunhamos nós que da con 
siderável colheita das uvas déste 
ano se podia armazenar in natura 
uma grandissima parte, tetilisando 
nós depois durante o ano esse va-
lioso sto4. na alimentação ordiná-
ria...; e que precioso alimente 
que seria, com as magnificas qua-
lidades nutritivas e bigiénicas que 
tem as uvas? Daria isso margem a 
poderulo-nos libertar de adquirir 
tantos outros artigos alimentidos, 
bera menos nutritivos, quási sem-
pre de qualidades suspeitas, de 
efeitos perigosos, luuestos, e que 
de mais a mais Nos cassam rios de 

I 
`fidal, pela esterilisação mediante 
os antiséticos, etc., se pudessem 
conservar segura e utilmente as 
uvas e outros frutos que ião pré-
digamente por ai se perdem. 

Era... se igualmente se tivessem 
adquirido evapuradores ou apare-
lhos similares que pela dissecação 
reduzissem, rápida e eficazmente a 
passas as uvas e muitas mais frutas. 

Todavia bom e prudente seria 
que se fizesse para o futuro o que 
se não  ate agora, porquanto 
tudo leva a crer que as crises vi-
nicolas se venham a repetir com 
frtqúéncia. 
Sem ser in natura, como fica 

iudicado, poderiam ainda assim uti-
lisar-se as uvas, fundindo-as em 
mósio que esterilisado, depurado, 
clarificado, conservado ao abrigo 
de fermentações, se utilisaria du-
rante o ano corno liquido alimen-
tar de propriedades quási iguais às 
das uvas. Bem de vezes tem isto 
sido preconisado por muitos higié-
nistas; ratas infelizmente está longe 
de entrar na prática. 

Besta- nus pois, por . fórça das 
eircunstáncias, apenas a utilisação 
do geral das uvas, reduzindo-as a 
vinho. Sóbre esta operação ou con-
junto de operações, tinhamos a 
princípio em mente apontar algu-
mas vantagens resultantes da sul-
furaeão dos móstos; mas, para não 
alongar, fica para nutra vez. 

j'. A. 

l Banco de Barcelos 
Era, era, se a tempo, na cultura l Balancete em 31 de julho de 1923. 

viticula, se tivessem seleccionado, ACTIVO 
pela plantação, enxertia, etc., cas 
tas que produzissem abundante 
uva,4 de musa ou consumo directo, 
castas que dessem uvas utilmente 
redutiveis a passas. 

Era... se a tempo, quere pel 
inicia.iva particular, quere pelo 
c000perativismo ou sindicalismo ra 
cioual, se tivessem construido fru 
teiros, armazena ou compartiine❑ 
tos adequados onde, pelo frio arti 

- Agências e Correspon-
s dências  

a 

Ecos e Noticias 
Pedida em casamento 
Pelo snr. Renato Anjo Lopes 

de Albuquerque, negociante, do 
Pôrto, foi há dias pedida em ca-
samento sua irmã, D. Celeste Lo-
pes de Albuquerque, simpática 
dama barcelense, neta do snr. 
José Lopes ele Albuquerque, pa-
ra o snr. Atitónio Ribeiro Le-
mos, de Azurara, Vila do Conde. 

Falecimento 
Com a avançada idade de 83 

anos, iAeceu, no último domin-
go, o snr. João Baptista Melo, 
antigo empregado forense, vene-
rando pai dos nossos amigos 
António Fiuza de Melo, digno 
Escrivão em Famalicão e Manoel 
Fiuza de Meio, residente no 
Pôrto, e sogro do snr. Alanoel 
Vieira Azevedo, a quem envia-
mos a dolente expressão dos 
nossos sentimentos. 
O seu funeral realisou-se, na 

segunda-feira, de tarde, comum 
crescido número de pessoas, tem 
piquete dos Bombeiros Voluntá-
rios de Famalicão, com a sua 
Direcç.o, um piquete dos Bom-
beiros de Barcelos e todo o cor-
po activo dos Bombeiros de Bar-
celinhos. 
O féretro foi conduzido na 

carreta dos Bombeiros de Fama-
licào, de que o snr. António Me-
lo é comandante. 

Preso 
Foi remetido para a cadeia 

da Relação do Pôrto o preso 
da cadeia desta vila, João Dias 
de Oliveira. Por ser autor de 
vários furtos, está condenado 
a 4 anos de prisão maior celular, 
seguidos de 8 de degrêdo ou, na 
alternativa, 13 anos de degrêdo. 

Excursão 
Acompanhada pela excelente 

banda do Asilo do Terço, vem, 
no dia 30, uma execursão á nos. 
sa linda e risonha vila, promov i-
da, pelos 20 Amigos de S. Mar-
tinho, 
NO próximo numero, falare-

w•toa 

Caixa  
Bancos e Banqueiros.   
Caução da Gerência..   
Móveis e Utensilios. .   
Propriedades 
Acções de c•'própria. . . 
Valores Flutuantes . .   
Letras a Pagar   
Valores em Cauç:.o.   
Valores depositados..   
Contas Correntes c¡Ga-

rantia  
Letras Caucionadas. .   
Letras Descontadas. .   
Letras a Receber . . 
Empréstimos s;'Peuhores 
Letras em liquidação . . 
Devedores e Crèdores.   
Letras Tornadas  
Rec3mbios   

PASSIVO 

48.562544 
47.164576 
53.257$15 
3 000$00 
5.832$SS 

30.000$00 
30.700$00 
65.337509 
5.296517-

358.869•59 
4.600;00 

663.102$32 
21.809484 
764.009$90 
79.325$50 
13.003562 
13.892$83,3 

237.601572,1 
12l.235539 

87:60 

2.599:6~,4 

Capital   
Fundo de reserva. . 
Reserva para liquidações 
Dividendos a pagar. . . 
Gerência do Banco . . 
Cred. de \'ai. em Caução 
Cred. de VaL Deposi-

tados  
Depósitos ã Ordem. . 
Depósitos a Praso.. 1 
Lucros e Perdas.. ... . 

120.000$00 
35.000500 
15.00(400 
8.957;+44 
3.000500 

3S8.869559 

4.600500 
379.855$59,5 
.573:512413 
65 894504,9 

2.ó99:688_50,4 

Casamento 

Em Coimbra, efectuou o seu 
casamento o nosso presado ami-
go dr. Fernando Vessadas Sala-
zar, com uma gentil e prendada 
menina, que liá-de fazer o afecto 
e as carícias do seu lar. 

Desejamos- lhe tinta lua de 
mel, qne nào tenha fim e as 
mais ridentes felicidades. 

Colègio Povoense 

Este antigo e acreditado esta-
belecimento de ensino tem anun-
ciada a abertura do próximo atro 
lectivo para 10 de outubro, sob 
a direcção inteligente do siir. 
Francisco Ismael dos Santos. 
A Póvoa de Varzim, cora ares 

tonificantes da beira-mar e com 
condições higiénicas de primeira 
ordem, oferece optimos elemen-
tos para o estado, com Liceu e 
Escola Primária Superior, com 
corpos docentes distintos, e com 
um Colégio, onde há esmerada 
educação, bõa casa,boa alimenta-
ção e um corpo docente bem 
escolhido. 
A direcção do snr. Ismael 

Santos virá com certeza conti-
nuar a manter os bons créditos 
que justamente adquiriu e sem-
pre tem gosado êste Colégio. 

Vindimas 

A Direcção do Sindicato Agri-
cola de Braga oficiou' ao snr. 
Alinistro da Ouerra, ponderando 
a necessidade de serem licen-
ciados os soldados dispensáveis 
do serviço militar, para se em-
pregarem nos serviços agrícolas, 
atendendo à grande falta de bra-
ços com que na época das co-
lheitas se luta. 
As vindimas- devem começar 

na próxima semana. 
Recomendamos êste assunto 

à Direcção do nosso Sindicato. 

Funeral • 

. Na penúltima quarta-feira, fi-
cou sepultado no cemitério de 
S. Tiago de Antas, Famalicão, 
o cadáver da snr.s D. Olivia de 
Faria Coutinho, esposa muito 
extremosa do nosso amigo, snr. 
José de Araujo Coutinho. 
No préstito fúnebre,-incorpo-

raram-se cinco confrarias e um 
crescido número de pessoas de 
representação de Famalicão e 
Barcelos. 
Organisaram-se seis turnos, 

para segurarem as borlas da ur-
na e foram conduzidas treze 
coroas e bouquets. 
A chave foi confiada ao sogro 

da finada, snr. Manuel de Ara. 
ujo Coute►eho e dirigiu o funeral 
o primo, ser. Fernando Folhade-
la. 
—O snr. José de Araujo Cóu• 

linho, sufragando a alma de sua 
saúdosa esposa, distribuiu os se• 
guintes donativos: , 
Para Fainalicão;--Bombeiros 

Yoltirltário• p 
lY 

{ 



AcçÃO SOCIAL 

50$00; Conferência de S. Vicente 
de Paulo (homens), 25.$00; Idem 
(senhoras), 25500; Pobres da 
N Paz», 25500; Idem da Estrela 
do Minho», 25$00. Para Barce-
los:— Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, 20$00; Idem de Barce, 
linhos, 20500; Sopa dos pobres, 
20$00; Pobres do , Barcelense,,, 
20500; Idem dos aEcos de Bar-
celoso; 20500; Idem da aVerda-
dei,, 20500; Idem da nAcção So-
cial n,20500. 
Agradecemos, em nome dos 

nossos protegidos e daremos 
conta do modo como foi feita a 
distribuição, se o espaço no-lo 
permitir. 

Tarifas 

Foram aumentadas as tarifas 
dos Caminhos de Ferro do Esta-
do. As dos passageiros e merca-
dorias passam de 500 a 700 °/o. 
Os artigos de primeira necessi-
dade subiram de 200 a 500 01,. 

Estes aumentos são para me-
lhoria dos vencimentos dos em-
pregados. 

Vílegiatura 

—A veranear, está em S. Ve-
ríssimo de Tamel o snr. Augus-
to, Pires, proprietário e capitalis-
ta do Pôrto. 
—De visita à ex.I' família do 

snr dr. Francisco Torres, estive-
ram na Póvoa de Varzim as snr 
D. Maria Eduarda e D. Maria 
das Dores Carmona. 
--Na quinta da Faixa, Vila do 

Conde, tem passado bastante 
incomodada a snr., D. Alice 
de Melo, esposa do snr. Augus-
to Alelo, digno Secretário da 
Câmara. 
—Vai melhor o filho do snr. 

Agostinho Lopes dos Santos. 
—Está nesta vila. em casa de 

sua irmã, D. Luzia Amélia Este-
ves, a snr.• D. Rita Vila-Chã Pi-
nheiro, proprietária, de Fão. 

Regressou da Póvoa de 
Varzim a snr.a D. justina Vas-
concelos, esposa do snr. Pedro 
de Vasconcelos. 
—Esteve em Barcelos o snr. 

Alexandrino Dias Costa, guarda-
livros, de Famalicão. 
—Com pouca demora, esteve 

em. Barcelos o snr. Domingos 
Esteves, empregado superior da 
casa bancária Pinto & Soto-Maior, 
do Pôrto. 
~Regressou do Pôrto a ex ma 

snr .& D. Alaria dos Prazeres Vessa-
das Salazar Nlourão Campos, 
esposa do snr. dr. Mourão Cam-
pos. 
—Vimos aqui, o nosso amigo 

snr. Antonio Finza-de Melo, diID gno 
Escrivão em Famalicão. 
—Com suas simpáticas filhas, 

está em Milhases a snr.a D. Irene 
Garrido. 
—Está em Ancora o snr. Antó-

nio Vasconcelos Bandeira e Lemos. 
—Retiraram de Ancora os snrs. 

José Moreira da Costa e José Barbo-
sa Ferreira Dias Janior. 
—Na quinta do Bom Sucesso, 

com sua ex.x' familia, está o snr. 
Jaime Valongo, nosso patricio e 
farinaeèutico em Famalicão. 
—Na Alheira, cora sua ex.` fa-

milia, está o snr. Manuel Pereira 
Esteves. 
—Estiveram na Póvoa de Var-

zim os Surs. Agostinho Lopes dos 
Santos o Agostinho José Moreira. 
-Estiveram no Pôrto os snrs. 

Joaquim António Ribeiro, Jaime 
Fonseca, Eduardo Carmona, Aetó-
nio Faria Pego, António da Costa 
Portela e João José Martins. 
—Está nesta vila o nosso patri-

cio João B. da Costa Lima, empre-
gado dos banqueiros snrs. Luiz F. 
Alves &- C.a, do Pôrto. 

—Partiu para a -sua quinta em 
Felgueiras o snr. dr. Pedru Cam-
pilho, ex.` esposa e filhos. 
—A Baltar foram os snrs. Joa-

quim A. Ribeiro e ex.»' esposa e 
filho. 
—Com sua ex.` a esposa, esteve 

nesta vila o snr. Júlio Brito, nego-
ciante, do Pórto. 
—Regressou ao Pôrto o sur. 

Manuel Ferreira Moutinho. 
—Regressou da Apúlia o ex,'* 

major Barbeitos -Pinto e ex. ,1,•fafi-

Cavalos de Fão 
Continua o srir. P.° jerónimo 

Chaves a ínteressar-se,-coin im-
pertérrita tenacidade, na constru-
ção de um porto de abrigo na 
costa marítima de Fão, com apro-
veitamento dos penedos intitula-
dos, pela sua strutura, Cavalos 
de Fão. 

Enviou-nos o seu trabalho— 
Tese dos Cavalos de Fão, sua 
adaptação a pórlo de abrigo,— 
que tencionava apresentar no 
Congresso do Minho, que foi 
adiado para o próximo ano. 
O nosso solicito correspon-

dente de Espozende deu-nos 
notícia, que publicamos -rio nú-
mero passado, de que o snr. 
Ministro do Comércio mandou 
ali dous engenheiros, com or-
dem de estudarem os aproveita-
mentos de quedas de águas, rio 
rio Cávado, e bem assim o pro-
blema da construção do pôrto. 
Admiramos a actividade que 

o snr. P.e Chaves tem posto na 
propaganda dêste importante 
melhoramento, que beneficiaria' 
todo o Alinho e desejamos que 
veja realisado o seu ardente de-
seja, que deve ser o de todos. 
Não acreditamos, porém, que 

venha á ter essa consolação. 
Agradecemos a amabilidade_ 

da oferta. 

Sopa dos pobres 
Recebeu os seguintes donativos: 

De um anónimo, por intermédio da. 
snr.a D. Maria G. Fernandes, 
1001500; do snr. Conselheiro Sã 
Carneiro, 201500; do snr. dr. Joa-
quim José de Meira, em memória de 
sua neta, 95„500; dos snrs. Albino 
e Armando Leite, sufragando a al-
ma de sua esposa è% mãe, 4001500; 
légado da falecida D. Maria do Patro-
cinio Correia de Araujo Leite, 
3000; do snr. António Gomes Fa-
ria Régo, em sufrábio da alma de 
seu filho Abel, 301500; do snr. Ma-
noel António de Almeida, em su-
frágiu de'seu neto Abel, 3%00. 

Senefice-ncia 
0 snr. António F. Régo. para 

sufragar a alma de seu filho Abel, 
fez os seguintes donativos: 

Ao Recolhimento, 5%00; Ao 
Asilo de Inválidos, 301500: ao Pão 
de St." António, 301500; á Confe-
rencia de S. Vicente (11. e S.). 
3C1j00; aos Bombeiros de Barcelos, 
401$0,0; aos Bombeiros de Barce-
linhoc!, 8%00. 
—Ao Recolhimento do Menino-

Deus ofereceram 19000 os snrs. 
Albino e Armando Leite; e o snr. 
Manoel António de Almeida 501500. 
—Para sufragar a alma do snr. 

João Baptista de Melo, a sua fami-
lia mandou distribuir Q0r500 pelos 
pobres desta vila. 

D couulho de roluco 
Necessida,det3 

9 de Setenibl o. 

Passaram-se os dias em que,nou-
tros tempos, se costumava fazer a 
romaria de Nossa Senhora das Ne-
cessidades, sem incidente algum 
digno de registo. 

Alguns romeiros, vindos de Via-
na do Castelo e da Póvoa de ¥ar-
zim, enganados por falsas noticias 
dadas a certos jornais por pessoas 
sem escrúpulos, mostravam-se sa-
tisfeitos pela recepção que lhes 
havia sido feita e pelos momentos 
de prazer que lhes porporcionaram 
os instrusos que aqui, como em 
tóda a parte, juraram destruir os 
monumentos religiosos e as obras 
de beneficéncia e piedade que ates-
tam, dum modo altivo e eloqüente, 
os sentimentos cristãos dos nossos 
antepassados. Porém, as valiosas 
esmolas, que alguns traziam para 
Nossa Senhora, não foram confia-
das á guarda de semelhante gente, 
reservando a sua entrega para quan-
do a autoridade administrativa de 
Barcelos, em quem confiamos 
plenamente, conhecedora dos atro-
pelos á lei e aos direitos inalienáveis 
da Confraria, meter na ordem os 
seus irrequietos correligionários, 
que tanto estão a contribuir para o 
desprestigio e bom nome do regi-
IUÇU o ,das atas autoridades, 

i•:)(1t111 R r3e s 

10 de Je1ern•ro. 

Encontra-se bastante mal de saú-
de a snr.a Marcelina Roza Fernan-
des, irmã do nosso •Qm irrigo 
sor. Antônio Fernandes da Cruz. 

Desejamos- lhe as mais rápidas 
melhoras. 

—Realisou-se, corno foi previa-
mente anunciado, no passado do-
mingo,a festividade em honra de N. 
Senhora das Dores, promovida pelo 
sar. José Arantes, como cumpri-
mento duma promessa pelo resta-
belecimento de sua bondosa mãe. 

--Tivemos o prazer de ver e 
abraçar, nesta frèguesia. o nosso 
amigo rev. P.° António Peixoto 
Ferreira Gomes, de Braga, que 
aqui veio em exploração de águas, e 
acompanhado de sua ex.ma Familia, 
o nosso ilustre conterráneo e gran-
de benfeitor desta frèguesia, snr. 
Manoel António Gomes de Campos, 
que aqui vem passar uma tempo-
rada. 

N.Iacieira 

16 de Setembro 

No dia 8, com o nome de Celes-
tino, foi baptisado um filho de José 
da Costa Faria. 
—No mesmo dia, com o nome 

de Ana, foi baptisada uma filha de 
António Peixoto. 
—De visita a sua filtra e irmão, 

esteve na casa da Fareleira a fami-
lia Matos, de Chavão e o snr. José 
Martins de Campos e sua esposa. 
—Ontem, foram daqui muitas 

pessoas á Póvoa de Varzim, para 
assistirem a parte dos festejos em 
honra de N. S. das Dores:— para-
da agricola, arraial e concérto pela 
banda da Guarda Rèpublicana do 
Pôrto, no mercado David Alves. 
Vinham indignados, por lhes ser 
exigida de entrada a quantia de 
9=550, indignação sem nenhuma ra-
zão esta, a nosso ver, porque quem 
quer testas paga-as. 

Vilar do Monte 

16 de Setembro. 

Na próxima quarta-feira, come-
çam as práticas preparatórias para 
a festa em honra do S. Coração de 
Jesus, que terá lugar, coma piedade 
e luzimento do costume, no próxi-
mo domingo. 

Será conferente ó rev. Adelino 
Pedrosa, ilustre Pároco e Arcipres- 
te de Espuzende. 

Abade de•Nei-%-a 

18 de. Setembro. 

Para veranear na sua linda vi-
venda do lugar da Igreja, está aqui 
o sor. José Casimiro Alves Montei-
ro, com sua veneranda mãe e ex.", 
manas. 

Os nossos respeitosos cumpri-
mentos. 
—Para os serviços das vindimas, 

chegou a esta fréguesia a snr.' D. 
Constança Pacheco, de Vila do 
Conde, e ex." familia. 

--Começaram as vindimas. Nesta 
semana, apanha-se apenas o mori-
risco e algumas uvas, que ameacem 
apodrecimento. 
Para a próxima semana, estão ta-
lhados serviços de grande faina. 

Fornelos 

17 de Selembt•o. 

0 nosso Rev. Pároco e estimado 
amigo, snr. P.e Augusto I.obari-ID 
nhas, continua a experimentar ai-
gumas melhoras, celebrando já on-
tem missa aos seus paroquianos. 
Oxalá assim vá continuando. 
—Esteve com a gripe o snr. 

David José da Silva, encontrando-se 
já em convalescença. 
—Estão gravemente enfermas 

as snr.as Maria Terésa, Maria Pa-
ralves e um filhinho do snr. José 
Gomes da Silva. A todos desejamos 
rápidas melhoras. 
—nenhum dos cavalheiros de 

que falei na última correspondén-
cia se apresentou na Administração 
do Concelho, para arrendar o 
passal. Antes assim. Ou a consei-
éncia ou pessoa amiga os fez enve-
redar pelo recto caminho. 
—Deve realizar-se, no próximo 

domingo, o peditório do Sagrado 
Gora00 & Jas4s, 

Carmo-><t,lhal 

17 de Setembro. 

No passado domingo, houve mis-
sa cantada, na capela de Nossa Se-
nhora das Preces, em cumprimen-
to dum legado. 
--De visita aó sr. dr. Figueire-

do, esteve na quinta de Pereiró, o 
nosso querido amigo Sr. P.e João 
J•isé Goncalves, digno pároco de 
Rio-Tinto, Espozende. t 

—No góso das férias paroquiais 
e a convalescer duma doença que 
durante muito tempo o reteve no 
leito, partiu para a Póvoa o muito 
digno Abade da visinha tréguesia 
de -Alvelos, P.e Augusto de Miran-
da. 
Que volte completamente resta-

belecide, são os nossos votos. 
--Baptisou-se um filhinho de 

Manuel Joaquim Ferreira, do lugar 
do Monte de Cima. 

Foi-lhe imposto o nome de An-
tónio e foram padrinhos António 
Ferreira e sua esposa Rosa de Je-
Sus. 

—Continuam os trabalhos na es. 
trada da Frauqueira. Pèna é que 
não se tenha feito o córte dela jun-
to a Mareces. 

Trabalha-se para conseguir que 
o nosso amigo sr. Luiz Ferraz, 
justamente melindrado por factos 
ocorridos na. sua propriedade, por 
ocasião do levantamento da planta 
da estrada, acabe por concordar 
com o referido d)rte. 
—Volta 1 praça, com SO % de 

redução, o arrendamento da resi-
déncia paroquial desta freguesia. 
Não compreendemos esta ioga; o 
que podemos afirmar é que a pes-
soa que pretendem atingir não é 
nem nunca será o pagante do ar-
rendamento. 
Com «semilhante vinagre,- não 

devem caçar. - .. muitas moscas. 

Vila Sêca. 

15 de Setembro ., 

Faleceu a snr.a Aurélia de Faria 
da Quinta, confortada com os Sa-
cramentos da Igreja. 

Mais uma vitima da tuberculose. 
Tendo apenas- 4G anos, era mãe de 
sãos principios e esposa irrepreen-
sivel. 

A' familia inconsolável enviamos 
os nossos sentimentos. 
—Em Cunha (Braga), esiá a fazer 

o triduo do Coração de Jesus o 
rev`. P.8 Albino da Silva Marques, 
zeloso Abade desta fréguesia. 
—Ainda se encontram entre nós 

os inteligentes académicos Silvio e 
José Elviro, com os seus extremo-
sos pis. Meninos a quem muito 
prezamos, - desejamos vé-los por 
aqui muito tempo. 
—Já retirou da praia de Apulia 

com a Ex."' familia o distinto alu-
no da 6.3 classe (sciéncias) Fernan-
do Ferreira Carmo. Os nossos cum-
primentos. 

—Cumprimentamos aqui o nosso 
amigo snr. Dr. Elias Cardoso, mui• 
to digno professor do liceu central 
de Viana do Castelo e outrora do 
da Póvoa de'Varzim,'onde tivemos 
a honra de ser seu aluno. 

—Partiu para a praia de Apúlia 
a snr. Ana Arantes. 

Tamel (S. Fins) 

E' esperada nesta semana, na 
sua quinta da Igreja, a sr.a D. 
Maria das Dores Cerqueira Macha-
do Cruz. 
—Chegou do Gerez o nosso rev.* 

Pároco—João de Vilas-Bóas. 

Qnintiáes 

- 17 de Setenibr•o, --

Teve ontem lugar a festasinha 
da Senhora de La Salette, na sua 
capelinha de Muinhovédro, a ex-
pensas do sr, dr. Fèlix Machado. 
Constou de missa solene, expo-

sição e sermão pelo rev.° Reitor 
desta fréguesia. -
-No mesmo local, na ampla ca-

sa anexa á dita capela, anda o mes-
mo ex.mo facultativo a fazer im-
portantes restaurações e amplia-
ções, no intuito de a aproveitar 
brevemente para residéncía babi-
;mi, 

A Alar 

17 de Setembro 

Segundo nos informa o rev.` An-
tónio Marques Maciel, desta fré-
guesia, celebraram-se no dia 3 
duos missas, com assisténela de 
muito povo, pela alma da saudosa 
esposa do sr, dr. J. Matos Graça -e 
dó pai do sr. dr. J. Ramos. 

Durráes 

16 da Setembro. 

Após cima conferéncia médica, 
aqui realisada, dos srs. drs. Felix 
Machado, M. Fonseca, F.. Torres e 
M. Novais, a ilustre enfèrma, es-
posa do sr. M. Marques, achou al-
gumas melhoras. Entre os meios 
diététicus, o sr. dr. Torres precei-
tuou um caldo de vegetais, a' que 
se atribuiram as melhoras. Parece 
porém que estas se não consolida-
ram. Pèna é. 

Campo 

17 de Setembro 

Feito um prévio tratamento, 
prescrito pelo snr. dr. Oscar More-
no, irá ao Pôrto sujeitar-se a uma 
operação o ex,11 amigo — sr. João 
Cfindido Velôso de Miranda Pereira 
Barrèto, da Casa do Rato. 

Sua ex.', que se encontra na sua 
casa de Barcelos, tem sido muito 
visitado. Entre muitas pessoas dês-
te concelho que justamente o esti-
mam, vieram expressamente cum-
primenta-lo o sr. Dias Costa, de 
Famalicão, e Francisco Fogaças, 
do Pôrto. 
—A 16, uniram-se em matrimó-

nio os srs. José Barbosa Leiras e 
Luzia Gonçalves Ralha. 

—Estiveram aqui, de visita a seu 
cunhado — sr. Guilherme Duarte 
Pinheiro -- os srs. Amaro e Eusé-
bio G. Noiva. 

VENDE--s5 
Em S. Paio de Carva-

lhal uma casa térrea e 
eirado com ramadas, e 
próximo do mesmo uma 
bouça com inato e pi-
nheiros. A arrematação 
particular faz-se em S. 
Paio, no dia 14 de outu-
bro próximo, por 15 
horas. 

1. Pára mais esclareci-
mentos, falar com o pro-
prietário, tenente Gon-
çalves, S. Braz—Barce-
linhos. ,. 

Revogação 
Para os devidos efei-

tos ! e de harmonia com 
os art.6s 646 do Cod. do 
proc. Civ. se anuncia 
que Rosa de Barros, di-
vorciada, da fréguesia 
de Mondim, fez notifi-
car a José Joaquim Fer= 
nàndes, viuvo, da mes-
ma fréguesia, a revoga-
ção do mandato que lhe 
havia - conferido por pro-
curação de 21 de junho 
de 1920. 

Barcelos, 8 de setem-
bro de 1923. 

Ò solicitador: 

Manoel de liaria. 



ACÇA O SOCIAL 

x  D 

x 
x 
x 
p Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 
DaICúIOS • bua Manoel Viana, 1 a 7 

x  

Y 

rr 

Chá,, cafè e papelaria.. 

Aoz, asucar e bacalhau_ 

Azeites especiais_ 

Massas de superior dualidade_ 

=epósito da COM•ANHiA VE-

i'G =O'C7'RO_ 

a, bisóoutos de •T'alo=- 

-idros_ 

xxZuïtos outros artïe os_ 

EM COMPETENCIA.  

SOCIERDE ANONJIMÃ H 
  Capital --

TIPOGRAFIA  

USPONSUILIDUE 1,1111UM 
Cem contos   

RUA D. AN,̀ rONIO H  AR-ROSO 

oficinas montadas com 
material aperj'eiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

BAR.CEILOS 

ENCADFRNAÇAO oficina em que 
   se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com per f eição e se-
gurança. 

*'› 4:01C 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
  talho,  de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L, da 

(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Se=raçao, Carpi=teria e Merce=aria 

Executa-se, com perjeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 

-• os Snrs. Construtores e Proprietários. 
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Ismael de Macedo & C: 

Rua D. Antonio Bar; oso, 34 e 36 

Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Uni bom sortido em miudesas 

PREÇOS DE R.ECLARE 
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FAZENDAS DE LA, ALGODÁO 

E MIUDEZAS 

: Rua D. Antonio Barroso 

M"••••••••••V•v• 

. Companhia Editora, do Minho 
 BARCELOS  

Completo sortido em cartões de visita 
e luto, 

Perfumarias estrangeiras. 

PAPEL RECLAME A 3$30 A CAIXA. 
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